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RESUMO
Psicologia do esporte é um termo utilizado para representar os aspectos psicológicos envolvidos na prática esportiva e da atividade física. Este estudo teve por objetivo avaliar o serviço prestado por uma academia da cidade de João Pessoa-PB à comerciários que trabalham em empresas próximas, visando um plano de melhorias para este  serviço. Para tanto, foi comparada a Qualidade de Vida e o rendimento laboral entre usuários e não-usuários da academia, além de avaliar a satisfação dos usuários. Método: Participaram 63 comerciários da cidade de João Pessoa-PB, na faixa etária de 18 a 48 anos, com média de 22 anos, renda familiar média de R$ 1.414,50, sendo 40% homens e 60% mulheres. Os comerciários foram divididos entre praticantes de atividade física e não praticantes. Utilizou-se como instrumento o WHOQOL-breve/OMS analisado por estatística descritiva e bivariada, associação livre de palavras para avaliar a academia. A partir dos resultados observou-se que a prática da atividade física promove um aumento na qualidade de vida dos comerciários, ao estimular o bem-estar físico. Neste sentido, a academia proporciona condições satisfatórias para a manutenção de uma atividade física intencional, planejada e regular que possa lhes proporcionar uma melhor Qualidade de Vida.
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INTRODUÇÃO


Este projeto fez parte de um programa desenvolvido me parceria com vários orgãos tanto de fomento, qaunto de desenvolvimento empresárial e industria intitulado BITEC (Programa de Iniciação Científica e Tecnológica para Micro e Pequenas Empresas), tendo tais parcerias com os seguintes orgãos: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq, Serviço Brasileiro De Apoio Às Micro e Pequenas Empresas - SEBRAE, SENAI - Departamento Nacional - SENAI/DN, Instituto Euvaldo Lodi - IEL.
Este estudo teve por objetivo avaliar o serviço prestado por uma academia de ginástica e musculação da cidade de João Pessoa-PB, bem como a qualidade de vida de comerciários que trabalham em empresas próximas, visando um plano de melhorias para este  serviço. Neste sentido, buscou-se comparar a Qualidade de Vida e o rendimento laboral entre usuários da academia e não-usuários que trabalhavam em três empresas não convêniadas com a mesma. Para tanto este estudo foi fundamentado em conceitos teóricos como Qualidade de Vida, Saúde e Aptidão Física e alguns aspectos do plano que foi proposto para melhoria do serviço prestado pela academia.
Psicologia do esporte é um termo utilizado para representar os aspectos psicológicos envolvidos na prática esportiva, que visam otimizar o desempenho do atleta e da equipe, bem como o desenvolvimento global do ser humano. Sua aplicação pode ser estendida a quatro esferas de ação: lazer e saúde, profissionais, categorias de base e deficientes físicos. 

O controle dos estados emocionais e mentais promove um melhor desempenho em situações de competição. A psicologia do esporte apresenta-se como fundamental na detecção de fatores que possam estar dificultando tanto para atleta quanto para a equipe técnica este controle. O treinamento de habilidades psicológicas não está restrito a situações de má utilização, podendo ser usado no desenvolvimento de novas habilidades.

Outro ponto que torna a psicologia do esporte fundamental é promover a equipe técnica informações acerca da personalidade, mudanças de atitudes, características do desenvolvimento psicológico em crianças e adolescentes, entre outros. Tais informações permitem à equipe um arsenal mais potente na tomada de decisões.
Dentro desta otica depara-se com o construto da Qualidade de Vida que tem sido amplamente correlacionado à avaliação da saude e da aptidão física entre individuos praticantes e não-praticantes de atividade física. Entende-se que saúde não se constitui como a simples ausência de doenças, mas como um estado geral de equilibrio em diferentes áreas que constituem a existência do individuo, tais como: bilógico, picológico, social, emocional, mental e de bem-estar (Araújo & Araújo, 2000). Assim a saúde estaria numa especie de linha onde existem dois pólos e nos seus extremos a capacidade de um sujeito em aproveitar a vida e superar os revés de um lado, e no outro a morbidade. Logo a simples ausência de doenças não seria medida suficiente para determinar saúde.
A aptidão física seria o produto resultante do processo de atividade física (Pieron, 2004), no entanto é bem mais complexo do uma simples movimentação do organismo, pois há uma distinção entre atividade física e exercício físico, onde o primeiro caracteriza-se por movimento corporal produzido pelo musculo esquelético gerando gasto energético, ao passo que o exercício se distancia deste pela intencionalidade, pela estruturação, planejamento e repetição do movimento (Araújo & Araújo, 2000). Para este estudo foi adotado o conceito de aptidão física como resultado do exercício por se tratar de uma academia de ginástica e musculação.
A Qualidade de Vida (QV) baseia-se em parâmetros que se referem à percepção subjetiva dos aspectos importantes da vida de uma pessoa, que podem ou não coincidir com indicadores de seu padrão de vida. O Grupo de Avaliação da Qualidade de Vida da Divisão de Saúde Mental da OMS (Grupo WHOQOL) propôs que essas percepções se originam na cultura à qual a pessoa pertence. Por isso, a questão cultural é fundamental na QV, já que diferentes culturas tendem a priorizar diferentes aspectos. O Grupo WHOQOL pode ter sido o primeiro a incluir na definição de QV o componente cultural como parte integrante e fundamental, em vez de tratar sua influência como uma variável não relacionada, destacando quatro domínios: domínio físico, domínio psicológico, relações sociais, meio ambiente.(Panzini at col, 2007).
DESCRIÇÃO METODOLÓGICA
OBJETIVO

Avaliar o serviço prestado por uma academia de ginástica e musculação da cidade de João Pessoa-PB visando um plano de melhorias para este  serviço. Comparar a Qualidade de Vida e o rendimento laboral entre usuários e não-usuários da academia que trabalhem em três empresas do comércio local.
AMOSTRA


Constou de 63 comerciários da cidade de João Pessoa-PB, na faixa etária de 18 a 48 anos, com média de 22 anos, renda familiar média de R$ 1.414,50, sendo 40% homens e 60% mulheres.
INSTRUMENTOS


A técnica de associação livre de palavras foi utilizada com o intuito de identificar os aspectos positivos e aspectos negativos da academia ( sendo este instrumento utilizado apenas pelos usuário da referida academia). Para avaliação da qualidade de vida dos comerciários, foi utilizada a Escala de Qualidade de Vida Whoqol-Brief, desenvolvida pela Organização Mundial de Saúde e um Questionário Sócio-demográfico com o intuito de caracterização da amostra. 
PROCEDIMENTOS

Os comerciários foram divididos entre praticantes de atividade física e não praticantes. Utilizou-se como instrumento o WHOQOL-breve/OMS para todos os participantes, já os praticantes de atividade física também foram submetidos ao teste de associação livre de palavras tendo como estimulo os aspectos positivos e os aspectos negativos da mesma. Este estudo foi realizado considerando a Resolução 196/96 que orienta sobre os preceitos éticos em pesquisas com seres humanos.
ANÁLISE DOS RESULTADOS

Os dados obtidos pelo Teste de Associação Livre e no questionário foram submetidos a uma Análise de Conteúdo Temática para verificar as categorias emergentes na fala dos participantes. A escalas para medir Qualidade de Vida e as questões sócio-demográficas foram analisadas através de estatistica descritiva e multivariada. 

RESULTADOS
Ainda que os dois grupos tenham avaliado positivamente a qualidade de vida, observou-se diferença estatisticamente significante no domínio físico (t= -2.2 (61), p< 0,05), onde os freqüentadores de academia apresentaram média mais alta (77,2 – DP=17,5). Os praticantes de atividade física referiram ausência de dores físicas, aumento da energia, menor necessidade de tratamento médico, melhores condições de locomoção, capacidade de desempenhar tarefas, atividades no dia a dia, capacidade para o trabalho e sono. Para ambos os grupos, o fator avaliado mais negativamente foi o ambiental. A concordância de ambos os grupos em pontuar negativamente o domínio ambiental (segurança, situação financeira, lazer, moradia, transporte e acesso aos serviços de saúde) pode estar mais ligada às condições básicas de sobrevivência, sem ligação com a prática de atividade física.

Para a avaliação dos serviços prestados pela academia, os comérciários usuários, foram solicitados a listar os aspectos positivos  negativos, cujos resultados podem ser observado na tabela 1, tendo sido excluidas as respostas idiossincráticas (f<5).
	Aspectos Positivos
	Aspectos Negativos

	Instrutores
	31
	Calor
	25

	Equipamento
	17
	Poucos equipamentos (máquinas, peso, anilhas)
	26

	Local
	11
	Estrutura Física (espaço/estacionamento)
	16

	Atendimento
	11
	Acompanhamento/poucos instrutores)
	11

	Organização
	11
	Horário (fechamento e sábado)
	6

	Estrutura física
	10
	Aspecto visual
	6

	Acompanhamento
	9
	Falta de apoio nutricional
	5

	Relacionamento
	7
	

	Ambiente
	7
	

	Estética/Saúde
	7
	

	Higiene
	6
	

	Treinamento
	6
	

	Horário
	5
	


Tabela 1: frequencia de respostas dos aspectos positivos e negativos do serviço prestado pela academia

O prejuizo auto-percebido na qualidade de vida entre os comerciários que não exercem exercício físíco regularmente, mais especificamente, no domínio físico, vem a corroborar com estudos realizados onde mostram uma relação entre a QV e prática sistemática do exercício físico (Pieron, 2004; Araújo & Araújo, 2000; Nogueira, 2005; Battisti at col, 2005). Isto pode ser explicado nesta amostra a partir da distinção entre atividade física e exercício físico, visto que a função do comerciário requer uma constante movimentação, com idas e vindas do estoque e várias horas sem a possibilidade de sentar no exercicio de sua função.

No entanto, esta movimentação é desprovida de uma intencionalidade podendo até gerar um gasto energético, mas não permite fortalecimento da musculatura e leva a um desgaste pelo excesso de sobrecarga, dando ao comerciário a sensação de desgaste e dores musculares. Em um estudo realizado com caixas de supermercado relacionando a função destes trabalhadores, a atividade física e a QV notou-se uma presença considerável de dores em regiões de grande esforço repetitivo, mesmo com a presença de exercício físico regular, ressaltando-se que apenas 21% estavam submetidas a exercícios que fortaleciam a musculatura em questão (Battisti at col, 2005).
No que concerne a avaliação do serviço prestado diante dos resultados foi proposto a academia de ginástica e musculação o seguinte plano de melhorias para um prazo de seis meses após a realização do projeto. Este planejamento visou a reparação dos aspectos negativos que pontuaram de 6 respostas para cima e valorização dos aspectos positivos que pontuaram de 7 respostas para cima.

	PERIODO
	MELHORIA PROPOSTA

	1º MÊS
	· Aquisição e instalação de ventiladores.

· Programa de incentivo aos funcionários 

· Aquisição de pesos e anilhas dentro do orçamento da empresa.

	2º MÊS
	· Manutenção dos equipamentos já existentes.

· Estabelecimento de reunião mensal com os instrutores para avaliar o acompanhamento dos alunos.

	3º MÊS
	· Pintura da academia.

· Estimular a permanência através de brindes no dia do pagamento da mensalidade (ex: barra de cereal).

· Buscar junto as faculdades estagiário de nutrição com expediente uma vez por semana nos dois horários de maior fluxo de usuários.

	4º MÊS
	· Promover uma confraternização com alunos e funcionários (ex: amigo secreto fitness).

· Viabilizar o funcionamento da academia aos sábados.

· Avaliação das ações implementadas junto aos usuários.

	5º MÊS
	· Melhorias na sala de aeróbica.

· Melhorias nos banheiros.

· Divulgação visando o período do verão.

	6º MÊS
	· Aquisição de pesos e anilhas dentro do orçamento da empresa.

· Aquisição de maquinas (esteira).

· Iniciar modalidades de ginástica que estarão em alta no verão de ano seguinte.


CONCLUSÃO
A partir dos resultados deste estudo, pode-se concluir que a prática da atividade física promove um aumento na qualidade de vida física dos comerciários, consoante com a teoria encontrada. Visto se tratar de uma atividade laboral que causa grande esforço físico,  estimular a prática de exercícios regulares estimula o bem-estar e contribui pra saúde dos comerciários. Neste sentido, o estabelecimento comercial onde este estudo foi realizado tem sido um espaço diferenciado no estressante dia a dia dos comerciários onde os mesmo podem ser providos em horários e comodidades para a manutenção de uma atividade física intencional, planejada e regular que possa lhes proporcionar uma melhor Qualidade de Vida.
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